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Ele nasceu em Rolante, 
e desde os primeiros anos, 
sempre teve interesse pela 
inovação. Ajudava o pai na 
manutenção de máquinas 
e buscava entender o seu 
completo funcionamento. 
O fascínio pela elétrica o 
colocou no caminho na-
tural para realizar o cur-
so técnico da área. Hoje, 
tornou-se um empresário 
reconhecido por sua men-
te criativa. 

Atualmente, Carlos 
Wolke é proprietário de 
duas empresas baseadas 
em Taquara. Uma delas, é 
a Pináculo, especializada 
por desenvolver um siste-
ma pioneiro de interfonia 
celular para condomínios 
que elimina todo o cabea-
mento interno, e atende as 
maiores construtoras do 
país. O outro empreendi-
mento é a Produxxi, foca-
da em defumadores elétri-

O Centro Municipal 
de Proteção dos 
Animais (Cempra) de 
Sapiranga promove 
neste sábado (13) um 
mutirão de castração 
de gatos machos. O 
objetivo da iniciativa é 
garantir o controle do 
aumento populacional 
dos felinos, além 
de prevenir 
doenças e reduzir 
comportamentos de 
fuga e episódios de 
agressões. 

As castrações serão 
realizadas na sede do 
Cempra, na Avenida 
João Corrêa, 808, 
bairro Centro, a partir 
das 7 horas. A ação é 
exclusiva para felinos 
machos de tutores de 
Sapiranga cadastrados 
no CadÚnico. Para 
participar, os moradores 
precisam se inscrever 
pelo WhatsApp 
(51) 99610-7398. 

Para a diretora do 
Cempra, Carla Bonato, 
a iniciativa é importante 
para garantir uma saúde 
de qualidade aos felinos. 
�Gatos não castrados 
tendem a sair mais de 
casa e a se envolver 
em brigas com outros 
animais, o que aumenta 
o risco de transmissão 
da esporotricose, uma 
doença que pode afetar 
tanto os gatos quanto os 
seres humanos�, explica.

Além disso, para 
o órgão municipal, o 
objetivo é realizar a 
ampliação das castrações 
dos animais de forma 
gradual, garantindo o 
controle populacional. 

No entanto, neste 
momento, a atual etapa 
do procedimento em 
gatos ocorrerá somente 
em machos, por conta 
de a cirurgia ser menos 
invasiva e haver menores 
custos de operação.

Em Igrejinha, teve início 
o trabalho de reforma 
na praça da localidade 
de Sanga Funda, no 
interior do município. A 
revitalização do espaço 
terá o custo de mais de 
R$ 277 mil, para a 
instalação de uma 
quadra de beach soccer, 
brinquedos, academia ao 
ar livre e espaço de lazer 
para a comunidade.

O Lar Padilha, de 
Taquara, lançou em maio 
a primeira edição da 
revista Lar em Ação. A 
publicação quadrimestral 
busca apresentar 
notícias e histórias 
de vida das crianças e 
adolescentes acolhidas 
institucionalmente pela 
organização. A revista 
está disponível no @
larpadilha no Instagram.

A Prefeitura de 
Araricá abriu um edital 
para a contratação de 
estagiários. As vagas estão 
disponíveis para alunos 
do ensino médio e ensino 
superior. A contratação se 
dará através de avaliação 
curricular e de análise de 
títulos. Para se cadastrar, 
é preciso acessar o site do 
município, no endereço 
ararica.rs.gov.br. 

Sapiranga promove mutirão de castrações
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Cego desde os 32 anos, 
empresário é exemplo 
de trajetória inovativa
Nascido em Rolante, ele superou os seus medos
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cos automatizados, sendo 
a primeira do Brasil a pro-
duzir este equipamento 
automatizado para uso 
doméstico e profissional. 

Diferencial
Para ambos os negócios, 

a mente criativa de Wol-
ke foi fundamental para 
a criação de seus produ-
tos. O empresário é cego 
desde os 32 anos, e atra-
vés de sua mente, é capaz 

de imaginar como seria o 
produto ideal para ser de-
senvolvido por sua empre-
sa. “Como eu não consi-
go ver, eu imagino às vezes 
coisas que parecem absur-
das. A maior parte das mi-
nhas ideias não são viáveis, 
mas muitas são. E muitas 
vezes elas vêm com mui-
ta autenticidade, porque 
eu não consigo copiar na-
da. Então eu imagino e sigo 
em frente”, afirma. 

Carlos Wolke com um dos equipamentos fabricados
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Procedimentos serão realizados em felinos

Wolke soube 
que perderia a visão 
quando tinha 20 anos, 
e que o processo seria 
irreversível. Para 
continuar trabalhando, 
o empresário contou 
que fez tratamento 
psicológico e isso o 
ajudou. �O meu medo 
era que, quando eu 
perdesse completamente 

a visão, ninguém ficaria 
na empresa, e não 
venderíamos mais os 
nossos produtos. Eu me 
escondia de fornecedores 
e de clientes, com medo 
disso�, recorda. No 
entanto, quando parou 
de enxergar, a empresa 
seguiu normalmente. E 
foi assim que ele perdeu 
o medo de se apresentar 

para o mercado. A 
partir deste momento, 
ele passou a imaginar 
o desenvolvimento de 
seus equipamentos. �Eu 
imagino tudo. Desde o 
formato ou a ergonomia, 
explica.� O empresário 
tem inclusive participado 
de palestras recentes 
para estudantes ou 
empresários. 

Superação e criatividade através dos sentidos


